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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: As florestas plantadas no Brasil 
ocupam mais de 7,8 milhões de hectares, 
sendo os produtos florestais o terceiro setor 
com maior comercialização no agronegócio 
brasileiro. A indústria brasileira de árvores 
plantadas é, atualmente, uma referência mundial 
por sua atuação pautada pela sustentabilidade, 
competitividade e inovação. Este estudo tem 
por objetivo apresentar informações sobre o 
setor de florestas plantadas e sua interação 
com o agronegócio no Brasil, considerando 
seu desempenho na economia, exportações e 
geração de empregos. O método de análise é 
descritivo, utilizando-se de pesquisa documental 
para explorar as relações conceituais já 
conhecidas e disponibilizadas em artigos 
especializados, documentos e relatórios oficiais. 
As espécies cultivadas nas florestas plantadas 
são predominantemente o Eucalipto com 72% 
da área plantada, seguido pelo Pinus com 20%.  
A celulose faz do Brasil o maior exportador e 
segundo maior produtor do mundo, sendo este 
o principal produto do seguimento florestal 
em nosso país. Os produtos florestais são 
responsáveis por 11,45% das exportações do 
agronegócio em valores comercializados e 
contribui com mais de 580 mil empregos diretos 
e 3 milhões indiretos. A participação do setor de 
produtos florestais na economia nacional tem 
demonstrado ser um importante segmento do 
agronegócio para o desenvolvimento econômico 
e social, uma vez que é responsável por 
expressivo volume exportado e pela geração de 
empregos diretos e indiretos.
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eucalipto, pinus, economia, sustentabilidade.

POTENTIAL OF FORESTS PLANTED IN BRAZILIAN AGRIBUSINESS
ABSTRACT: The forests planted in Brazil occupy more than 7.8 million hectares, with forest 
products being the third sector with the greatest commercialization in Brazilian agribusiness. 
The Brazilian planted tree industry is currently a world reference for its performance based 
on sustainability, competitiveness, and innovation. This study aims to present information 
about the planted forest sector and its interaction with agribusiness in Brazil, considering its 
performance in the economy, exports, and job creation. The analysis method is descriptive, 
using documentary research to explore the conceptual relationships already known and 
made available in specialized articles, documents, and official reports. The species grown 
in planted forests are predominantly Eucalyptus with 72% of the planted area, followed by 
Pinus with 20%. Cellulose makes Brazil the largest exporter and the second-largest producer 
in the world, which is the main product of the forest segment in our country. Forest products 
are responsible for 11.45% of agribusiness exports in marketed values ​​and contribute over 
580 thousand direct jobs and 3 million indirect jobs. The participation of the forest products 
sector in the national economy has proved to be an important segment of agribusiness for 
economic and social development since it is responsible for a significant export volume and 
the generation of direct and indirect jobs.
KEYWORDS: Forest products, eucalyptus, pine, economy, sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO
As florestas plantadas no mundo ocupam 297 milhões de hectares, com 

aumento anual de 3 milhões de hectares (FAO, 2020), e são definidas como florestas 
predominantemente composta de árvores estabelecidas por meio de plantio e/ou 
semeadura deliberada, compreendendo florestas semi-naturais e plantações de rápido 
crescimento (FAO, 2015). China, Estados Unidos e Rússia possuem mais de 41% das 
florestas plantadas no mundo, sendo os maiores detentores de plantios comerciais, o Brasil 
é o nono país em área plantada, com 7.7 milhões de hectares em 2015 (FAO, 2015). Os 
plantios florestais fornecem serviços ecossistêmicos vitais, como ar limpo, água e proteção 
do solo, evidenciando sua importância na produção global de madeira, serviços ambientais 
e desenvolvimento regional, fazendo com que haja incentivos para o aumento das áreas 
plantadas (BARAL et al., 2016; NEPAL et al., 2019; BOPP et al., 2020).

Com o intuito de produzir madeira e outros produtos requeridos por atividades 
empresariais, as plantações florestais propiciaram ao Brasil um destaque no setor de 
florestas plantadas, com produtividade média de cerca de 30 a 40m³ há/ano (IBÁ, 2019). 
Pilares para o setor de florestas plantadas, o Eucalipto e o Pinus, por apresentarem 
desenvolvimento satisfatório, passaram a ser vistos como uma alternativa viável para suprir 
a demanda de madeira, garantindo um impacto positivo na economia nacional (SFB, 2019). 
Com o aumento das áreas plantadas, investiu-se em pesquisas nas áreas silviculturais e 
tecnológicas, possibilitaram ao Brasil ser um dos países com melhor tecnologia no setor 
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florestal, aumentando a produtividade de suas áreas e ampliando o plantio comercial 
de outras espécies, como Acácia (Acacia mearnsii), Seringueira (Hevea  spp.), Teca 
(Tectona  grandis), Paricá (Schizolobium parahyba), Araucária (Araucaria angustifolia) e 
Álamo (Populus sp.) (IBÁ, 2019).

A indústria brasileira de árvores plantadas é, atualmente, uma referência mundial 
por sua atuação pautada pela sustentabilidade, competitividade e inovação. Destinadas 
à produção de celulose, papel, painéis de madeira, pisos laminados, carvão vegetal 
e biomassa, as árvores plantadas são fonte de centenas de produtos e subprodutos 
presentes em nossas casas e atividades cotidianas, exercem papel fundamental na 
mitigação dos efeitos das mudanças climáticas; e proveem diversos serviços ambientais, 
como a regulação dos ciclos hidrológicos, o controle da erosão e da qualidade do solo, a 
conservação da biodiversidade e a provisão de oxigênio para o planeta (IBÁ, 2019; NEPAL 
et al., 2019; KORHONEN et al., 2020). 

O agronegócio brasileiro tem demonstrado ao longo dos ciclos econômicos ser de 
fundamental importância para o desenvolvimento do país, exercendo destacado papel 
na dinâmica econômica e social (BUAINAIN  et al., 2014). Em 2019, a soma de bens e 
serviços gerados no agronegócio chegou a R$ 1,55 trilhão ou 21,4% do PIB brasileiro, 
contribuindo de maneira significativa com o desenvolvimento econômico do país (CNA, 
2020). O segmento favorece a geração de empregos, possibilita o equilíbrio da balança 
comercial e contribui fortemente para a geração de divisas, sendo responsável em 2019 por 
43% das exportações, comprovando ser um dos pilares da economia nacional (CONTINI, 
2014, SANTOS et al., 2016; CNA, 2020).

O setor florestal, por meio dos produtos florestais comercializados, especificamente 
os oriundos de florestas plantadas representam uma importante fatia nas exportações 
ligadas ao agronegócio (CEPEA, 2017). O Brasil se destaca no comércio mundial como o 
maior exportador de celulose, além de se produzir grandes quantidades de papel e painéis 
de madeira (MOREIRA et al., 2017). Considerando todos os produtos brasileiros de base 
florestal, as vendas para China e Europa representaram 55% do valor total exportado, 
evidenciando a importância do setor na contribuição para a balança comercial, gerando 
empregos e renda em todas as regiões do País (FAO, 2015, MOREIRA et al., 2017; IBÁ, 
2019). 

As florestas plantadas além dos benefícios sociais, econômicos e ambientais, 
têm investido na possibilidade de transformar subprodutos e resíduos dos processos 
industriais em produtos inovadores, renováveis e que contribuam para o fortalecimento de 
uma economia de baixo carbono (FAO, 2020; CORONA et al., 2020). A expectativa é que 
a utilização das tecnologias mais avançadas de produção permita aproveitar, no futuro, 
100% da floresta, possibilitando novos usos, como a lignina, o etanol de segunda geração, 
uma nova geração de bioplásticos, nanofibras e óleos. Assim, as árvores serão também 
provedoras de matéria-prima para outros segmentos produtivos, entre eles, as indústrias 
automobilísticas, farmacêutica, química, cosmética, aeronáutica, têxtil e alimentícia (IBÁ, 
2017; YAO et al., 2019).  
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Nesse contexto, este trabalho surge a partir de uma iniciativa de organizar e 
apresentar informações relacionadas ao setor de florestas plantadas, abordando o contexto 
do agronegócio, objetivando analisar a evolução do setor no Brasil, as espécies usadas, a 
área plantada, seus produtos e potencialidades, considerando seu empenho na economia 
nacional e exportações, demonstrando sua participação na balança comercial e na geração 
de empregos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo consiste em analisar a participação e a relevância das florestas 

plantadas no agronegócio brasileiro. Caracteriza-se como uma pesquisa de natureza 
científica de caráter exploratório. O método de análise é descritivo, utilizando-se da 
pesquisa documental para explorar as relações conceituais já conhecidas e disponibilizadas 
em artigos especializados. O tratamento dos dados ocorreu de forma quantitativa e a 
abordagem do tema se deu de maneira histórica, o que também caracteriza o estudo como 
longitudinal, com período de análise definido (HAIR JUNIOR et al, 2005; GIL, 2017).

Os dados coletados foram obtidos a partir de bancos de dados de fontes oficiais 
como Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ), Forest Resource Assessment – FRA 2015 
(FAO), AgroStat do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e Serviço 
Florestal Brasileiro - Sistema Nacional de Informações Florestais (SNIF), sendo abordados 
informações referentes ao período de 2010 à 2020. Além disto, foram realizadas pesquisas 
e análises de revistas e jornais de referência mundial, por meio de plataformas de busca 
como ScienceDirect, Springer e Web of Science. Os critérios de seleção para obtenção dos 
dados foram: agronegócio brasileiro, setor florestal, florestas plantadas, exportações de 
produtos florestais 

Para caracterizar o desempenho das florestas plantadas no Brasil utilizou-se de um 
conjunto de indicadores, tais como a área plantada, espécies cultivadas, produtividade, 
como também sua participação na balança comercial e na geração de empregos. Os 
dados obtidos foram organizados e analisados objetivando o detalhamento e investigação, 
visando o melhor entendimento e informações aos leitores (Figura 1).
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Figura 1. Resumo metodológico utilizado para o desenvolvimento do capítulo.

Fonte: Os autores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As florestas plantadas a nível mundial ocupam mais de 297 milhões de hectares 

nos cinco continentes, equivalentes a 7% do total do planeta (FAO, 2020). Os propósitos 
de tais plantios são variados, mas estima-se que em 76% destas florestas tem como foco 
a produção florestal (FAO, 2018). No ano de 2015, os países com maior área cultivada 
foram China, Estados Unidos e Rússia, juntos possuem mais de 41% do total de florestas 
plantadas, enquanto o Brasil aparece na nona posição com mais de 7 milhões de hectares, 
respondendo por cerca de 3% dos plantios no mundo, como  pode ser observado na tabela 
1 (FAO, 2015).

País
Área de florestas plantadas (1000 ha)

2000 2005 2010 2015

China 54.394 67.219 73.067 78.982

Estados Unidos 22.560 24.425 25.564 26.364

Rússia 15.360 16.963 19.613 19.841

Canadá 9.345 11.710 13.975 15.784

Suécia 9.839 11.099 12.564 13.737

Índia 7.167 9.486 11.139 12.031

Japão 10.331 10.324 10.292 10.270

Polônia 8.645 8.767 8.877 8.957

Brasil 5.176 5.620 6.973 7.736

Finlândia 4.953 5.901 6.775 6.775
Total no mundo 214.619 242.960 264.001 289.599

Tabela 1. Evolução das florestas plantadas nos países com maior área cultivada entre 2000-
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2015.

Fonte: Global Forest Resources Assessement – FRA2015 (FAO, 2015).

Em 2018, a área total de florestas plantadas no Brasil totalizou 7,83 milhões 
de hectares, sendo 72,3% de eucaliptocultura e 20,2%, de pinocultura, mantendo-
se praticamente estável em relação aos anos de 2016 e 2017 (Figura 2), mostrando 
a representatividade desses espécies exóticas no mercado nacional, uma vez que 
apresentam características, como o rápido crescimento e favoráveis a elevada demanda de 
produtos florestais. Dentre as espécies mais cultivadas, o plantio de eucalipto ocupa cerca 
de 5,7 milhões de hectares desse total, enquanto as áreas com pinus somam 1,6 milhão 
de hectares, e outras espécies, entre elas seringueira, acácia, teca e paricá, representam 
aproximadamente 590 mil hectares (Figura 2) (IBÁ, 2019). 

Figura 2. Área total de árvores plantadas no Brasil (milhões de hectares).

Fonte: Adaptado de IBÁ (2019).

A distribuição dos plantios florestais no Brasil está em todas as regiões (Figura 
3), todavia, os plantios de eucalipto estão localizados principalmente nos estados de 
Minas Gerais (24%), São Paulo (17%) e Mato Grosso do Sul (16%). Nos últimos anos, o 
crescimento médio da área plantada de eucalipto foi de 1,1% ao ano, com o Mato Grosso 
do Sul liderando esta expansão, que sozinho apresentou uma taxa média de crescimento 
de 7,4% ao ano. Os plantios de pinus ocupam 1,6 milhão de hectares e concentram-se no 
Paraná (42%) e em Santa Catarina (34%), seguidos de Rio Grande do Sul (12%) e São 
Paulo (8%) (IBÁ, 2019). 
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Figura 3. Área de árvores plantadas no Brasil por estado e por gênero.

Fonte: IBÁ (2019).

O setor florestal se mostra como um importante segmento do agronegócio brasileiro 
e tem fundamental importância na economia nacional (AMORIM et al., 2019). As florestas 
plantadas são importantes não apenas no fornecimento de madeira, mas também na 
disponibilização de serviços ecossistêmicos, como a purificação do ar e água, fornecimento 
de matéria orgânica ao solo e melhoria na percepção social em relação ao uso da terra 
(NEPAL et al., 2019). Com área cultivada superior 7,8 milhões de hectares, os plantios 
florestais estão inseridos em diversos segmentos industriais. Desse total, 36% pertencem 
às empresas de celulose e papel e 29% são frutos de empreendimentos ligados a produtores 
independentes (Figura 4)(IBÁ, 2019). 
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Figura 4. Composição da área de florestas plantadas por segmento industrial.

Fonte: Adaptado de IBÁ (2019).

O Brasil sendo um dos países com maior produção florestal do mundo (EMBRAPA, 
2020), demonstra grande potencial na comercialização dos produtos de base florestal. As 
espécies cultivadas permitem a produção de diversos produtos, como celulose, papéis, 
chapas de madeira, madeira serrada e lenha, que são negociados em mercados distintos 
(CEPEA, 2017). A importância econômica dos produtos florestais é tanta que o Produto 
Interno Bruto (PIB) do setor, em 2018 aumentou 13% em relação a 2017, devido à alta nas 
exportações dos produtos florestais (IBÁ, 2019).

A receita do setor florestal alcançada em 2018 foi de R$ 86,6 bilhões, sendo superior 
a média nacional, que registrou um aumento no PIB Nacional de 1,1%, enquanto o da 
agropecuária evoluiu 0,1%, o setor de serviços, 1,3% e a indústria em geral, 0,6%. O setor 
de árvores plantadas fechou 2018 com participação de 1,3% do PIB nacional e 6,9% do PIB 
industrial, contribuindo de maneira significativa para a balança comercial do país (Figura 5) 
(IBÁ, 2019; BRASIL, 2020).
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Figura 5. Evolução da balança comercial dos produtos florestais entre os anos de 2010 a 2019.

Fonte: AgroStat - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2020).

O agronegócio tem relevante importância no âmbito mundial, favorecendo 
significativamente o crescimento e desenvolvimento da sociedade (SANTOS et al., 2016). 
No Brasil, sempre colaborou para o equilíbrio da balança comercial, apresentando saldos 
positivos frequentes e elevadas taxas de exportação (CNA, 2020). Entre 2010 e 2019 os 
produtos florestais contribuíram com 11,45% das exportações do agronegócio, tornando o 
terceiro produto do agronegócio em valores comercializados (Figura 6). Além disso, o setor 
florestal importa menos do que exporta, sendo responsável por mais de 9% do saldo da 
balança comercial do agronegócio (BRASIL, 2020; MOREIRA et al., 2017).

Figura 6. Principais indicadores de participação por setor no agronegócio.

Fonte: AgroStat - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2020).



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias Capítulo 2 22

Grande parte do sucesso atribuído às exportações nos produtos florestais deve-
se ao setor produtor de celulose. A produção de celulose só evoluiu nos últimos anos, 
saindo de 17,4 milhões de toneladas em 2015 para 21 milhões de toneladas em 2018 (IBÁ, 
2019). O Brasil se destaca no comércio mundial como o maior exportador de celulose e 
o segundo maior produtor, atrás apenas dos Estados Unidos, e considerando todos os 
produtos brasileiros de base florestal, as vendas para China e Europa representaram 55% 
do valor total exportado (CEPEA, 2017; MOREIRA et al., 2017).

O setor florestal é responsável por fornecer 583.174 mil empregos diretos (SNIF, 
2019), sendo 88% desse total referente aos empregos disponibilizado pelo setor das florestas 
plantadas, com o total de 513 mil empregos diretos (Figura 7). A evolução da geração de 
empregos diretos observados na figura, demonstra que o maior potencial de geração de 
emprego não está na atividade florestal no campo, mas ao longo da sua cadeia produtiva, 
nos processos de transformação e agregação de valor ao produto florestal. Estima-se que 
são gerados 3,8 milhões de postos de trabalhos diretos, indiretos e resultantes do efeito 
renda da atividade de base florestal (IBÁ, 2019).

Figura 7. Empregos diretos gerados para cada segmento produtivo no setor florestal brasileiro

Fonte: Adaptado de SNIF, 2019.

O setor florestal brasileiro é uma atividade importante para o agronegócio brasileiro, 
na geração de empregos e serviços ecossistêmicos. Planejando crescimento para os 
próximos anos, o setor de floresta plantadas, em 2018, investiu 6,3 bilhões de reais nas 
áreas florestais e industriais, buscando aumentar a participação na produção e exportações 
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(IBÁ, 2019). Com base na importância econômica e as potencialidades dessa atividade para 
o país, está em execução o Plano Nacional de Desenvolvimento das Florestas Plantadas 
(Plantar Florestas), oficializado no ano passado e resultado de uma ação conjunta entre 
as principais lideranças do setor e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), a meta é ampliar a área de florestas plantadas no território nacional em 2 milhões 
de hectares até 2030, o equivalente a 20% sobre a área atual (MAPA, 2020).

4 | 	CONCLUSÃO
A atividade apresenta alto potencial de expansão, principalmente pela disponibilidade 

de áreas e potencial produtivo. Os investimentos aplicados ao setor têm resultado no 
aumento da produção e aproveitamento da matéria-prima. A participação do setor de 
produtos florestais na economia nacional tem demonstrado ser um importante segmento do 
agronegócio para o desenvolvimento econômico e social, uma vez que o setor é responsável 
por expressivo volume exportado e pela geração de empregos diretos e indiretos. 
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